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Área de submissão: Melhoramento Genético, Fitossanidade e Produção Vegetal
ESTIMATIVA DA HERDABILIDADE PARA VARIÁVEIS ASSOCIADAS À CULTIVARES DE ALFACE INOCULADAS COM Meloidogyne incognita
Yasmim Vitória da S. Rocha1, Luiz Filipe B. Varjão1, Rayane da S. Santos1, Ester da S. Costa2, Kleyton Danilo da S. Costa1
1Instituto Federal de Alagoas – IFAL/Campus Piranhas, Piranhas-AL, e-mail: lfbv1@aluno.ifal.edu.br
2Universidade Federal de Alagoas – UFAL/Campus Rio Largo-AL.
RESUMO: A alface é a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, apresentando grande importância socioeconômica. Contudo, se mostra sensível a vários fatores abióticos, e bióticos, com destaque para o parasitismo causado pelos nematoides das galhas. Dentre as medidas de controle recomendadas, a utilização de cultivares resistentes é um dos métodos mais eficazes. Para obtenção de cultivares resistentes, as estimativas de parâmetros genéticos, a exemplo da herdabilidade, são de grande importância em programas de melhoramento. Com isso, o objetivo deste trabalho foi estimar a herdabilidade de duas variáveis associadas a cultivares de alface inoculadas com Meloidogyne incognita. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Instituto Federal de Alagoas – Campus Piranhas. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, constituído por dez cultivares, em quatro repetições, totalizando 40 parcelas experimentais. As variáveis analisadas foram: incidência de galhas no torrão (IGNT) e número de ovos (NO). Para o IGNT, da variância fenotípica (130,08), houve uma contribuição da variância genética de 67,35, o que resultou em uma herdabilidade considerada média (51,78%). Já para o NO, da variância fenotípica (5171140,85), houve uma contribuição da variância genética de 4201444,53, o que cominou em uma alta herdabilidade (81,24%). Com esses resultados, pode se concluir que para a seleção de plantas de alface resistentes ao M. incognita é mais indicada utilizar a variável NO, porém, este é um método destrutivo para a planta, o que compromete a obtenção de sementes botânicas para o avanço das gerações.
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